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Questão 1

a) A ironia está no fato de que, na propaganda, a expressão parar de anunciar remete a dificuldades de empresas, o que está intencionalmente indicado, de forma ambígua, na expressão também gera vendas.

b) O pronome isso leva a parar de anunciar.

Questão 2

c) A pessoa que está mais sujeita a apresentar problemas físicos é a da frase I, pois a palavra “estressada”, colocada ao lado de “pessoa” remete a um estado permanente de estresse. Na frase II, o adjetivo “estressada”, estando afastado do nome a que se refere – e colocado depois do verbo – aponta para um eventual estado de tensão.

Questão 3

d) As expressões são “freada” e “marcha-a-ré”.

e) “Freada” pode ser substituída por “travada”, “sinal vermelho”, “brecada”, etc.
“Marcha-a-ré” pode ser substituída por sentido contrário, caminho de volta, viagem de volta, retorno, etc.

Questão 4

O segundo período poderia ser pretensamente utilizado para justificar atos terroristas, pois, na união de dois segmentos mediante o conector “mas”, o segundo adquire uma maior força argumentativa. No caso ora analisado, tem-se que a arrogância e a prepotência americana ganham destaque em detrimento do horror causado pelos ataques terroristas.

Questão 5

f) As formas verbais utilizadas remetem a um mundo hipotético – no caso o plano das aspirações do eu-lírico – em que algo não é possível de ser realizado. Nesse mundo hipotético se ambienta “O último poema”.

g) Sim, essa idéia se alteraria, pois se desfaria esse mundo hipotético (não realizável), substituído por um outro em que o desejo se mostra como algo possível, factível.

Questão 6

h) A informação absurda reside no fato de o Estado ser obrigado a garantir às pessoas o direito à vida, o que, no entender de Roberto Campos, responsabilizaria o Governo pela vida dos cidadãos.

i) Pode-se depreender que o autor considera Roberto Campos uma pessoa boa porque quer que ele viva mais, o que pode se depreender da expressão “espero que o tribunal dê ganho de causa a Campos”

ou
pode-se igualmente depreender que o autor não nutre simpatia pelo político, a ponto de querer que, como o réu – no texto do Criador – ele seja condenado a conviver com a “canaille” que ficou.

